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Nesta semana, a empresa
de inteligência artificial Su-
no foi processada pela Sony,
pelaWarner e pela Universal,
as trêsmaiores gravadoras. A
acusação: violaçãodedireitos
autorais, ou para os íntimos,
pirataria. A empresa teria se
utilizadodasmúsicas contro-
ladas pelas gravadoras para
construir seus serviços.
O Suno cria músicas com

“qualidade de rádio” a partir
decomandosdetexto.Vocêpo-
dedigitar “umabossanovapu-
xadanoviolão” emagicamen-
teamúsicaé feita, cantadaem

português ou qualquer outro
idioma. Já escrevi um artigo
aqui na Folha contando co-
mo ele funciona.
Essasações judiciais caíram

como uma bomba nomundo
da inteligência artificial. Co-
incidência ou não, o valor de
mercadodaNvidia, fabrican-
te dos chips usados para IA,
chegoua cairUS$ 500bilhões
(R$ 2,795 tri) namesmasema-
na. Issopode indicarque exis-
tempedrasnocaminhoda in-
teligênciaartificial. Eumade-
las é o direito autoral.
AsgravadorasacusamoSu-

no de ter usado músicas sem
autorização para treinar a IA
“emescalaquaseinimaginável”.
Dizemtambémqueasmúsi-

cas geradas pela plataforma
imitamasoriginais. Porexem-
plo, ao pedir por umamúsica
“dançante estilo anos 1970” o
Suno gerou uma canção cha-
mada “Prancing Queen”, que
lembra o hit do Abba.
Só para contextualizar, no

mês passadoo Suno levantou
US$ 125 milhões (R$ 698,7 bi)
em investimento e temhoje 12
milhões de usuários pagan-
tes. A pergunta é: a empresa

deveria ter pagado antes pe-
las músicas para treinar sua
plataforma?Arespostaaessa
questão pode afetar todas as
empresas de IA. Treinar uma
IAcomobrasautorais seriaal-
go permitido (“fair use”)? Ou
esse treinamentodemandaria
a autorização prévia de cada
autor?A tendência é quedife-
rentes países irão dar respos-
tas distintas a essa pergunta.
Nos EUA, a aposta das em-

presasde IAéqueos tribunais
dopaís irãodizerqueo treina-
mento com obras autorais é
“fair use”, e pode ser feito sem

autorização.Países comooJa-
pão estão seguindo um cami-
nho semelhante.
Já outros trilham um senti-

do diametralmente oposto. É
ocasodoBrasil.Noprojetode
lei sobre inteligência artifici-
al que está no Senado, o Bra-
sil deixa muito claro que trei-
narumaIAcomercial semau-
torizaçãopréviadosautores (e
semodevidopagamento) vio-
laodireitoautoral, não tendo
nada de “fair use”.
Essa disputa poderá ter im-

pactonas relações comerciais
globais, reguladaspelaOMC(a
Organização Mundial do Co-
mércio). Todos os 164 países
membros obrigam-se a pro-
teger os direitos autorais e a
seguir a chamada “Conven-
ção de Berna”.
Cedoou tardepoderá surgir

a interpretação de que os sis-
temasde inteligênciaartificial
treinados semautorizaçãoou
opagamentopréviodosauto-

resdasobrasusadas teriamsi-
doconstruídospormeiodeum
“subsídio”: o não pagamento
do direito autoral.
Isso seria inconsistente com

as regrasdaOMCepoderia le-
var a retaliações, tanto locais
quanto internacionais.
Essa questão fará parte do

grande jogo travado entre os
países sobrea inteligênciaarti-
ficial?ComocantavaDorisDay
no filme “O Homem Que Sa-
biaDemais”: “Oqueserá, será”.

READER
Já era—Ignoraroassuntodi-
reito autoral no campo da in-
teligência artificial

Já é—Odireitoautoral se tor-
nandoquestão central parao
temade inteligência artificial

Já vem—Países se dividindo
sobre se treinar uma IA com
obras autorais é permitido
ou não

A inteligência artificial é pirata?
acusações de violações de direitos autorais caíram como uma bomba

-
Ronaldo Lemos
advogado, diretor do instituto de Tecnologia e sociedade do rio de janeiro

Incentivoa renováveis pode custarR$ 113bi
Projetos compotência equivalente a seis itaipus se habilitaram a benefício; um quinto do volume é da Casa dos Ventos

FOLHA EM DEFESA DA
ENERGIA LIMPA
-Nicola Pamplona

Rio de JaneiRo A corrida pe-
lamanutençãodebenefícios
em projetos de energias re-
nováveis superou em muito
aprojeção inicial dogoverno
epodecustaraoconsumidor
maisdeR$100bilhões,segun-
doprojeçõesdegrandescon-
sumidores de energia.
A Aneel (Agência Nacional

deEnergiaElétrica)anunciou
na última semana que 1.983
usinasmanifestaraminteres-
se emaderir àmedida provi-
sória1.212,editadapelogover-
nofederalemabril,quepror-
roga o prazo para descontos
nousodasredesdetransmis-
sãoedistribuiçãodeenergia.
Ao todo, há uma capacida-

deinstaladade85,4GW(giga-
watts),seisvezesàdahidrelé-
trica de Itaipu emais do que
odobrodos 34GWesperado
pelogovernoquandoeditoua
MPsobcríticasdeespecialis-
tas e grandes consumidores.
AFrenteNacionaldosCon-

sumidoresdeEnergiaestima
que, se todos os projetos en-
trarem em operação, o con-
sumidorbrasileiropagaráaté
R$113bilhõesemsuacontade
luzpelospróximos20anospa-
rasustentarodescontodado
aos geradores.
É pouco provável, porém,

que todos eles saiam do pa-
pel:muitosempreendedores
habilitaramprojetosaindaem
buscadecompradoresparaa
energia.Aindaassim,o setor
questiona a prorrogação de
subsídiosaenergiasque jáse

mostramcompetitivas.
“É um negócio que deixa a

gente preocupado, porque o
próprio governo insinuaque
écontra jabutis [emprojetos
delei],masbota[oincentivo]
numamedidaprovisória”,diz
o presidente da Frente Naci-
onal dos Consumidores de
Energia,LuizEduardoBarata.
O desconto dado às reno-

váveisfoiencerradoem2022,
mas o MME (Ministério de
Minas e Energia) patrocinou
a prorrogação do prazo sob
o argumento de que preci-
sa adequar o cronograma ao
atrasonaconstruçãodelinhas
de transmissão para o trans-
porte da energia.

Grandes consumidores re-
clamam que lobbies de seg-
mentos específicos vêmpro-
vocandoaumentodos subsí-
dioscobradosnacontadeluz
epodemdesorganizardevez
osetorelétricobrasileiro,que
já convive com excedentes
de energia.
Acapacidadetotaldospro-

jetosqueaderiramàMPequi-
valeaquaseumquartodaca-
pacidade instalada no Bra-
sil atualmente, de 222,9 GW.
Sua energia, em geral, é ven-
didanomercadolivre,pressi-
onandoaindaosclientesdas
distribuidoras,queprecisam
ratearocustodasobreoferta.
“Aexpansãodacapacidade

degeraçãogarantequenãova-
mostercrisedeenergia,mas
podemos ter umabaita crise
econômico-financeira”, aler-
ta Barata. O incentivo preju-
dicamaispequenosconsumi-
dores,quesãoobrigadosara-
tearaparcelanãopagapelos
projetos subsidiados.
Amaioriadosprojetosque

aderiu àMP é da fonte solar.
São1.514projetoscom65,7GW
depotência. A energia eólica
vem em segundo lugar, com
655projetos e 19GW.Há ain-
da pequenas centrais hidre-
létricas e térmicas.
A empresa com maior nú-

merodeprojetoséaCasados
Ventos, que tem quase um

quinto de toda a capacidade
prevista. Ela protocolou um
total de 16,8 GW em usinas
eólicasesolares.Osbenefici-
adosterãoquedarumagaran-
tiade5%dovalorparaassinar
otermodeadesãoeiniciaras
obras em 18meses.
AcompanhiadisseàFolha,

pormeiodesuaassessoriade
imprensa,quevaidefinir,den-
trodoprazode90diasestabe-
lecidopelamedidaprovisória,
quais os projetos em que re-
alizaráoaportedegarantias,
“considerandoocompromis-
so de iniciar as obras desses
projetos em 18meses”.
É a segunda extensão do

prazoparaaconcessãodein-

Torres Eólicas emDom Inocêncio (PI), um dos locaismais atrativos para a geração desse tipo de energia Eduardo Anizelli/Folhapress

centivosarenováveis.Napri-
meira,em2020,oex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) defen-
deu que o país não deveria
“taxar o sol” e deumais tem-
poparaqueempresasgaran-
tissemo incentivo.
Desde2023,osetorvemten-

tando prorrogar novamente
obenefíciopormeiodejabu-
tisemprojetosde leinoCon-
gressoNacional.Otemache-
gou a ser incluídonoprojeto
deleidaseólicasoffshore(no
mar), que está paradonoSe-
nadoFederalpeloexcessode
jabutis,masamedidaprovisó-
riadogovernoagilizouopro-
cessodeadesãodosprojetos.
Para a indústria, a atuação

dogovernonessecasovaino
sentido contrário à promes-
sa de reduzir os subsídios na
conta de luz, que custaram
aos brasileiros R$ 40 bilhões
em 2023—R$ 102 bilhões, se
a conta considerar as opera-
çõesfinanceirasqueadiaram
aumentospelapandemiaepe-
la seca de 2021.
Paraoconsumidores,opeso

no bolso pode ser alto. Hoje,
já se paga taxa extra quando
hánecessidadedeligartérmi-
cas,comoocorreránestemês.
Pesquisa feita pela CNI

(Confederação Nacional da
Indústria)apontaque55%dos
empresáriosindustriaisbrasi-
leirosveemoexcessodesub-
sídiosdosetorelétricocomo
umfatorqueafetadiretamen-
teacompetitividadedaindús-
tria. O levantamentomostra
ainda que 56%dos consumi-
dores industriais não conhe-
cemos subsídios na conta.
O MME não respondeu ao

pedidode entrevista

Empresas queremque Japão eleve energia renovável
Tóquio | aFP Um coletivo de
mais de 430multinacionais,
87delasjaponesascomoaSo-
nyeaPanasonic,entreoutras,
pediramnaúltimaterça-feira
(25) queo Japão tripliqueaté
2035 sua capacidade instala-

da de energia renovável.
“Aoaumentarsuacapacida-

denasrenováveis,oJapãopo-
deria incrementarsignificati-
vamentesuasegurançaener-
gética,preservar suacompe-
titividadeinternacional”ees-

timularoinvestimentopriva-
doemmaisprojetosdeener-
gia alternativa, indicaram as
empresas emcomunicado.
Ogovernojaponêsdevepu-

blicar em setembro seu séti-
mo plano estratégico sobre

energia,querevisaacadatrês
anos. Segundo o coletivo de
empresas chamadoRE100, o
Japãodeve incluirnoplanoa
metadeelevar sua capacida-
de instaladadeenergiareno-
vávelde121gigawattsem2022
para 363 gigawatts até 2035.
Durante a cúpula climáti-

ca COP28 em dezembro do
anopassado,cercade 120pa-
íses—incluindooJapão—se
comprometeramatriplicaras
energias renováveisnomun-
donos sete anos seguintes.

OJapão,com22,6%,eosEs-
tadosUnidossãoospaísesdo
G7commenorproporçãode
fontesrenováveisemsuama-
triz energética, segundo da-
dos de 2022 da AIE (Agência
Internacional deEnergia).
O Japão se propõe a alcan-

çar a neutralidade de carbo-
no até 2050,mas não estabe-
leceuumadataparaeliminar
suas usinas de energiamovi-
das a carvão.
OcoletivoRE100 foi funda-

dohádezanospeloGrupoCli-

maemassociaçãocomaONG
globalCarbonDisclosurePro-
ject, que monitora e classifi-
ca os compromissos climáti-
cos das empresas.
Na COP28, o documento

aprovado propõe que come-
cemareduziroconsumoglo-
bal de combustíveis fósseis,
para evitar os piores impac-
tosdasmudançasclimáticas.
O teordodocumento sina-

lizava que a era do petróleo
podeestarseencaminhando
paraofim,aindaquealingua-
gem escolhida seja mais fra-
cadoqueanecessáriapara a
urgênciadeconterasmudan-
çasclimáticas,segundoespe-
cialistas emclima.
OacordofirmadoemDubai

(EmiradosÁrabes)apósduas
semanas de negociações te-
ve como objetivo enviar um
sinal aos investidores e for-
muladoresdepolíticaspúbli-
casdequeomundoagoraes-
tá unido para dar fim ao uso
dos combustíveis fósseis pa-
raevitarcatástrofeclimática.
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